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Partilhamos o que neste documento encontrámos de essencial sobre o tema: Diálogo, encontro 

intergeracional e intercultural:  

Comunidade do noviciado 

Introdução 

(…) O Espírito Santo deu-nos a graça de experimentar a harmonia que só Ele consegue gerar: ela 

é um dom e um testemunho num mundo lacerado e dividido. 

(…) na nossa oração, perguntando-nos como é que as nossas Igrejas podem favorecer caminhos 

de reconciliação, de esperança, de justiça e de paz. 

(…) a unidade fermenta silenciosa dentro da Santa Igreja de Deus; vemo-lo com os nossos olhos 

e, cheios de alegria, testemunhamo-lo diante de vós. «Eis como é bom e agradável viverem os 

irmãos bem unidos!» (Sl 133,1). 

(…) Os Bispos, unidos entre si e com o Bispo de Roma, tornaram manifesta a Igreja como 

comunhão de Igrejas. Leigas e leigos, consagrados e consagradas, diáconos e presbíteros, 

juntamente com os Bispos, foram testemunhas de um processo que pretende envolver toda a 

Igreja e todos na Igreja. 

(…) uma espécie de semente lançada ao campo do mundo e da Igreja. A vida quotidiana dos 

crentes, a experiência das Igrejas em cada povo e cultura (…). O caminho sinodal (…) valoriza o 

contributo de todos os batizados, na variedade das suas vocações, para uma melhor 

compreensão e prática do Evangelho. 

(…) para transmitir a todos vós os frutos do nosso trabalho e continuar juntos o caminho (…) 

Neste Relatório de síntese recolhemos os elementos principais que emergiram no diálogo, na 

oração e no debate que caraterizaram estes dias (…). Poderemos, assim, testemunhar-vos quão 

ricos foram os momentos de silêncio e de escuta, de partilha e de oração. Partilharemos também 

que não é fácil escutar ideias diferentes, sem ceder logo à tentação de rebater; oferecer o 

contributo de cada um como um dom para os outros e não como uma certeza absoluta (…). 

(…)  Transportamos no coração o desejo, sustentado pela esperança, de que o clima de escuta 

recíproca e de diálogo sincero que experimentámos nos dias de trabalho comum em Roma 

irradie nas nossas comunidades e em todo o mundo, ao serviço do crescimento da boa semente 

do Reino de Deus. 

 

PARTE I – O ROSTO DA IGREJA SINODAL 

1. A sinodalidade: experiência e compreensão 

Convergências  

B e c) (…) o nosso desejo de uma Igreja que seja casa e família de Deus. Os termos “sinodalidade” 

e “sinodal” estão associados precisamente a esta experiência e a este desejo de uma Igreja mais 

próxima das pessoas, menos burocrática e mais relacional. Dentro dela, culturas, línguas, ritos, 

modos de pensar e realidades diferentes podem comprometer-se em conjunto e frutuosamente 

numa sincera procura, conduzidos pelo Espírito. 
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Questões a aprofundar 

l) (… ) é necessário fazer emergir as múltiplas expressões da vida sinodal nos contextos culturais 

em que as pessoas estão habituadas a caminhar juntas como comunidade. Nesta linha, pode-se 

dizer que a prática sinodal faz parte da resposta profética da Igreja a um individualismo que se 

verga sobre si mesmo, a um populismo que divide e a uma globalização que homogeneíza e 

aplana. Não resolve estes problemas, mas fornece um modo alternativo de ser e de agir, cheio 

de esperança, que integra uma pluralidade de perspetivas que deve ser ulteriormente explorado 

e iluminado 

 

Propostas: 

o) Por fim, emergiu com força a necessidade de que a cultura sinodal se torne mais 

intergeracional, com espaços que permitam que jovens falem abertamente com as suas famílias, 

com os seus contemporâneos e com os seus pastores, mesmo através dos canais digitais. 

 

2. Reunidos e enviados pela Trindade 

a) Convergências  

(…). A sinodalidade traduz em atitudes espirituais e em processos eclesiais a dinâmica trinitária 

com a qual Deus vem ao encontro da humanidade. Para que isto aconteça, é preciso que todos 

os batizados se comprometam a exercitar em reciprocidade a sua própria vocação, o seu próprio 

carisma, o seu próprio ministério. Só assim a Igreja poderá verdadeiramente entrar em 

“colóquio” dentro de si mesma e com o mundo (cf. Ecclesiam suam 67), caminhando ao lado de 

cada ser humano com o estilo de Jesus. 

d) A conversação no Espírito é um instrumento (…)  fecundo para permitir uma escuta autêntica 

e para discernir aquilo que o Espírito diz às Igrejas (…) . A palavra “conversação” exprime algo 

mais que o simples diálogo: entrelaça harmoniosamente pensamento e sentimento e gera um 

mundo de vida partilhado. (…) Trata-se de um dado antropológico que se encontra em povos e 

culturas diferentes, unidas pela prática de se reunirem sinodalmente para tratar e decidir as 

questões vitais para a comunidade (…). 

 e)  (…) é necessário que as comunidades cristãs partilhem a fraternidade com homens e 

mulheres de outras religiões, convicções e culturas, evitando, por um lado, o risco do 

autorreferencialismo e da autoconservação e, por outro lado, o risco da perda de identidade. A 

lógica do diálogo, da aprendizagem recíproca e do caminhar em conjunto deve caraterizar o 

anúncio evangélico e o serviço aos pobres, o cuidado da casa comum e a pesquisa teológica, 

tornando-se um estilo pastoral da Igreja. 

 

Propostas: 

J) Faz-se a proposta de experimentar e adaptar a conversação no Espírito e outras formas de 

discernimento na vida das Igrejas, valorizando, de acordo com as culturas e os contextos, a 

riqueza das várias tradições espirituais (…). 



3 
 

 

k) Que cada Igreja local se dote de pessoas idóneas e preparadas para facilitar e acompanhar 

processos de discernimento eclesial. 

 

3. Entrar numa comunidade de Fé: a iniciação cristã 

b) A iniciação coloca em contacto com uma grande variedade de vocações e de ministérios 

eclesiais. 

f) A partir da Eucaristia aprendemos a articular unidade e diversidade: unidade da Igreja e 

multiplicidade das comunidades cristãs; unidade do mistério sacramental e variedade das 

tradições litúrgicas; unidade da celebração e diversidade das vocações, dos carismas e dos 

ministérios. Nada mais do que a Eucaristia mostra que a harmonia criada pelo Espírito não é 

uniformidade e que cada dom eclesial se destina à edificação comum 

5. Uma Igreja de «toda a tribo, língua, povo e nação» 

Convergências 

a) Os cristãos vivem inseridos em culturas específicas, levando Cristo na Palavra e no Sacramento 

para dentro delas (…) tornam-se uma Igreja de «toda a tribo, língua, povo e nação» (Ap 5,9). 

c) (…) é essencial o compromisso de viver no diálogo entre religião e cultura juntamente com os 

outros grupos que constituem a sociedade. Viver a missão da Igreja nestes contextos requer um 

estilo de presença, serviço e anúncio que procure construir pontes, cultivar a compreensão 

recíproca e comprometer-se numa evangelização que acompanha, escuta e aprende. (…)  

“descalçar as sandálias” para ir ao encontro do outro de igual para igual, em sinal de humildade 

e respeito por um espaço sagrado. 

d) Os movimentos migratórios são uma realidade que remodela as Igrejas locais como 

comunidades interculturais. (…) os migrantes e os refugiados, (…)  tornam-se uma fonte de 

renovação e de enriquecimento para as comunidades que os acolhem e uma ocasião para 

estabelecer um laço direto com Igrejas geograficamente distantes.  

f) A Igreja ensina a necessidade e encoraja a prática do diálogo inter-religioso como parte da 

construção da comunhão entre todos os povos. (…) A Igreja tem consciência de que o Espírito 

pode falar através das vozes de homens e mulheres de todas as religiões, convicções e culturas. 

Propostas 

l) É necessária uma renovada atenção à questão das linguagens que utilizamos para falar às 

mentes e aos corações das pessoas numa grande diversidade de contextos, num modo que seja 

acessível e belo. 

 

Parte II – TODOS TODOS DISCIPULOS, TODOS MISSIONÁRIOS 

8. A Igreja é missão 

b) (…) O exercício da corresponsabilidade é essencial para a sinodialidade e é necessário a todos 

os níveis da Igreja. Todo o Cristão é uma missão neste mundo. 
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d) (…) [os leigos] tornam presente a Igreja e anunciam o Evangelho na cultura do ambiente 

digital, que tem um impacto tão forte em todo o mundo, nas culturas juvenis, no mundo do 

trabalho, da economia e da política, das artes e da política, da pesquisa científica, da educação 

e formação, no cuidado da casa comum (…). 

 

9. As mulheres na vida e na missão da Igreja 

a) (…) Jesus considerava as mulheres suas interlocutoras: falava com elas sobre o Reino de Deus 

b) (…) Homens e mulheres são chamadas a uma comunhão caracterizada (…) 

c) (…) experimentámos a beleza da reciprocidade entre mulheres e homens. 

g) (…) Quando na Igreja a dignidade e a justiça nas relações entre homens e mulheres saem 

lesadas, fica enfraquecida a credibilidade do anúncio que damos ao mundo. O processo sinodal 

mostra que há necessidade de uma renovação das relações e de mudanças estruturais. Deste 

modo, seremos capazes de acolher melhor a participação e o contributo de todos – leigos e 

leigas, consagradas e consagrados, diáconos, padres e bispos – enquanto discípulos 

corresponsáveis pela missão. 

Propostas: 

l) As Igrejas locais são encorajadas, de modo particular, a alargar o seu serviço de escuta, 

acompanhamento e cuidado às mulheres que, nos diferentes contextos sociais, estão mais 

marginalizadas. 

 

10. Vida Consagrada e as agregações laicais: um sinal carismático 

b) (…) a comunidade cristã olha com atenção e gratidão para as práticas experimentadas de vida 

sinodal e de discernimento em comum que as comunidades de vida consagrada foram 

amadurecendo ao longo dos séculos. Também com elas sabemos que podemos assimilar a 

sabedoria do caminhar juntos. Muitas Congregações e Institutos praticam a conversação no 

Espírito ou formas semelhantes de discernimento no decorrer de Capítulos provinciais e gerais, 

para renovar as estruturas, repensar os estilos de vida, ativar novas formas de serviço e de 

proximidade aos mais pobres. 

Propostas: 

h) Com a mesma finalidade, as Conferências Episcopais e as Conferências das Superiores e dos 

Superiores Maiores dos Institutos de Vida Consagrada e das Sociedades de Vida Apostólica 

ativem lugares e instrumentos adequados para promover encontros e formas de colaboração 

em espírito sinodal. 

i) Tanto a nível de cada uma das Igrejas, como dos agrupamentos de Igrejas, a promoção da 

sinodalidade missionária exige a instituição e uma configuração mais precisa das Consultas e dos 

Conselhos nos quais convergem os representantes de Associações laicais, Movimentos eclesiais 

e novas Comunidades para promover relações orgânicas entre estas realidades e a vida das 

Igrejas locais. 
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11. Diáconos e presbíteros numa Igreja Sinodal 

b) (…) Numa Igreja sinodal, os ministros ordenados são chamados a viver o seu serviço ao Povo 

de Deus numa atitude de proximidade às pessoas, de acolhimento e de escuta de todos e a 

cultivar uma profunda espiritualidade pessoal e uma vida de oração. 

 

12. O Bispo na comunhão eclesial 

Convergências 

b) (…) enquanto princípio visível de unidade, tem de modo particular a tarefa de discernir e 

coordenar os diferentes carismas e ministérios suscitados pelo Espírito para o anúncio do 

Evangelho e o bem comum da comunidade. Este ministério é realizado de modo sinodal, quando 

o governo é exercido na corresponsabilidade, quando a pregação se alimenta da escuta do Povo 

fiel de Deus, quando a santificação e a celebração litúrgica têm origem na humildade e da 

conversão. 

c) (…) O bispo tem um papel insubstituível, dando início ao processo sinodal na Igreja local e 

animandoo, promovendo a circularidade entre “todos, alguns e um”. O ministério episcopal (esse 

“um”) valoriza a participação de “todos” os fiéis, graças ao contributo de “alguns” mais 

diretamente envolvidos em processos de discernimento e de decisão (organismos de 

participação e de governo). 

 

13. O bispo de Roma no Colégio dos Bispos 

a) (…) o primado pressupõe o exercício da sinodalidade e da colegialidade, tal como estas duas 

implicam o exercício do primado. 

Propostas: 

h) (…) é necessário que os Dicastérios da Cúria Romana valorizem a consulta dos bispos, para 

uma maior atenção à diferença de situações e para uma escuta mais atenta da voz das Igrejas 

locais. 

 

PARTE III – TECER LAÇOS, CONSTRUIR COMUNIDADE  

 

14. Uma abordagem sinodal à formação 

 

A dimensão doa formação como encontro com modelo de referência que Jesus é, por ter 
partilhado a vida com eles e não só ensinado. 
Enfâse no papel da família, dos avós em particular,  (alínea c) muito importante uma 
aliança educativa indispensável, valorizando a família, a comunidade cristã. 
Formação em caminho sinodal, todo o povo se forma em conjunto 
Alínea g) cuidado na formação afectiva e sexual que deve ser e envolver todas as fases da vida, 
o papel das ciências humanas, mormente a psicologia, assim como os meios digitais, e o valor e 
papel da figura feminina. 
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Em síntese a valor da formação permanente, que atravessa gerações, e mudanças sociais e 
culturais... 
n) formação dos ministros ordenados numa perspectiva sinodal, para viver o sentido da 
autoridade com um estilo sinodal 
 
Convergências 
- Dificuldade em vivermos uma cultura de conversão pessoal e comunitária orientada pelo 
Evangelho, pela Pessoa de Jesus. 
- Usar Tempo a  reflectir como ser Igreja, como integrar a diversidade de opções pessoais dentro 
da  Igreja 
- Escuta em todo o percurso de vida em Igreja 
- Caminhar todos juntos à procura da vontade do senhor 
Escutar, o Senhor, através da Escuta das pessoas nas diversas e diferentes exclusões (i) 
 
Questões a aprofundar:  
- Ministério do acolhimento, acompanhamento, da escuta 
- Cultura digital; 
Cultura digital tem que garantir que continuamos o crescimento das pessoas com quem 
acompanhamos, é preciso permanente exame de vida; 
 


